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17. Divórcio e Novo Casamento: O Que a Bíblia Ensina
Sobre a Permanência e a Separação (1 Co 7:10-16)
Autor: Diego Vieira Dias | Grupo: Teologia e Pregações | Data: 21/11/2025 15:13

O Contexto da Carta e as Inquietações sobre o Casamento

Para compreender adequadamente as instruções do apóstolo Paulo sobre divórcio e novo
casamento, é imprescindível situar o texto dentro da estrutura maior da Primeira Carta aos Coríntios.
O capítulo 7 marca uma transição significativa na epístola. Enquanto os capítulos anteriores (de 1 a
6) trataram de problemas relatados a Paulo — como divisões partidárias, imoralidade sexual, litígios
entre irmãos e desordem nos cultos — a partir deste ponto, o apóstolo passa a responder a
perguntas específicas enviadas pela própria comunidade de Corinto.

A igreja em Corinto vivia um momento de grande efervescência, mas também de profunda confusão
doutrinária e comportamental. Os membros daquela comunidade, recém-convertidos do paganismo,
ainda lutavam para moldar suas mentes segundo os princípios cristãos, muitas vezes misturando o
Evangelho com filosofias gregas e costumes mundanos.

A Influência do Dualismo e o Ascetismo

Uma das principais fontes de dúvida sobre o casamento e a separação provinha da influência do
pensamento grego, especificamente do dualismo, muitas vezes associado ao platonismo. Havia uma
concepção filosófica vigente de que o estado "espiritual" era superior, enquanto o mundo material e
físico — incluindo o corpo e as relações conjugais — era considerado inferior ou até mesmo impuro.

Essa mentalidade gerou dentro da igreja uma falsa dicotomia. Muitos acreditavam que, para atingir
um nível mais elevado de santidade e serviço a Deus, seria necessário abster-se do casamento ou,
no caso dos já casados, desfazer os laços matrimoniais. A pergunta que pairava não era apenas
sobre a licitude do divórcio em casos de conflito, mas se o divórcio seria uma atitude piedosa para
quem desejava se consagrar integralmente ao Senhor.

"Ora, quanto às coisas que me escrevestes, bom seria que o homem não tocasse em mulher." (1
Coríntios 7:1)

Esta frase, que abre o capítulo, reflete provavelmente uma citação das dúvidas ou afirmações dos
próprios coríntios, que Paulo passa a analisar e corrigir.

O Fervor Missionário e a Perseguição

Além das questões filosóficas, havia também fatores contextuais práticos. O primeiro século da era
cristã foi marcado por perseguições severas. Ser cristão implicava riscos reais de vida. Nesse
cenário, a lógica humana sugeria que enfrentar a perseguição sendo solteiro era consideravelmente
mais simples do que tendo a responsabilidade de proteger um cônjuge e filhos. O estado de solteiro
oferecia uma mobilidade e uma facilidade de fuga ou resistência que a vida familiar muitas vezes
impedia.

Somado a isso, havia um intenso fervor missionário. O Cristianismo estava em expansão,
desbravando o mundo antigo, e muitos sentiam o chamado para a pregação itinerante. Havia,
portanto, questionamentos genuínos:
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"Será que devo me separar para servir melhor a Deus no campo missionário?"
"O casamento é um impedimento para a plenitude da vida cristã?"
"Estou casado com alguém que não compartilha da minha fé; devo me divorciar para
purificar minha vida?"

A Necessidade de Orientação Apostólica

Diante dessas inquietações, percebe-se que o desejo de separação em Corinto nem sempre nascia
de conflitos interpessoais ou falta de amor, mas muitas vezes de uma motivação religiosa
equivocada. Eles buscavam uma "espiritualidade" que, na visão deles, exigia o rompimento dos
laços terrenos.

Paulo, então, escreve para trazer equilíbrio e instrução divina. Ele precisa corrigir a ideia de que o
celibato é intrinsecamente mais santo que o matrimônio e estabelecer que o casamento é uma
instituição digna, criada por Deus, e que não deve ser desfeita por caprichos, nem mesmo por uma
suposta "super-espiritualidade".

As respostas que Paulo oferece, embora dirigidas a uma situação específica do primeiro século,
estabelecem princípios universais sobre a indissolubilidade do casamento, a santificação no lar e as
raras exceções onde a separação é permitida. É sobre essa base contextual que devemos examinar
as diretrizes apostólicas, evitando anacronismos e entendendo a intenção original do autor sagrado.

Diretrizes para Casais Cristãos: Permanência e Reconciliação

Ao abordar a questão do divórcio entre cristãos, o apóstolo Paulo faz uma distinção crucial na fonte
de sua autoridade. Ele escreve: "Aos casados, ordeno, não eu, mas o Senhor" (1 Coríntios 7:10). Esta
declaração não sugere que as outras partes da carta sejam meras opiniões humanas desprovidas de
inspiração divina. Pelo contrário, Paulo está destacando que, para este ponto específico — o
casamento entre dois judeus ou, por extensão, dois membros da aliança — o próprio Jesus Cristo já
havia deixado ensinamentos explícitos durante seu ministério terreno.

A Ordem de Cristo: Não Separeis

A base da instrução paulina remonta às palavras de Jesus registradas nos Evangelhos (como em
Mateus 19:3-9). Cristo reafirmou o padrão original da criação: o casamento é uma união indissolúvel
estabelecida por Deus. Portanto, para casais onde ambos professam a fé cristã, a ordem é clara e
direta: que a mulher não se separe do marido, e que o marido não se divorcie de sua
esposa.

No contexto de Corinto, isso servia como uma repreensão direta àqueles que cogitavam o divórcio
por motivos "espirituais". O apóstolo fecha a porta para a ideia de que abandonar o cônjuge cristão
seria um ato de piedade ou um degrau para uma santidade superior. A verdadeira espiritualidade
cristã se manifesta na fidelidade aos votos matrimoniais e na preservação da aliança, não na sua
ruptura.

A Realidade da Separação e as Duas Únicas Opções

Embora o ideal e o mandamento sejam a permanência, a Bíblia não ignora a realidade de um mundo
caído. Conflitos acontecem, crises surgem e, infelizmente, separações ocorrem mesmo dentro da
comunidade cristã. Diante do fato consumado de uma separação (onde não houve adultério, que
seria a cláusula de exceção dada por Jesus), Paulo estabelece uma restrição rigorosa.

"Se, porém, ela se separar, que fique sem casar ou que se reconcilie com o seu marido." (1
Coríntios 7:11)
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Aqui, o texto sagrado limita as opções do cristão separado a apenas dois caminhos:

1. Permanecer solteiro (Celibato): Se a convivência se tornou insustentável e a separação
ocorreu, o indivíduo não está livre para buscar um novo cônjuge. O vínculo matrimonial, aos
olhos de Deus, permanece válido. Portanto, contrair novas núpcias nessa situação seria
considerado adultério.

2. Reconciliação: A segunda e preferível opção é a restauração do casamento. O caminho do
cristão é o caminho do perdão, do arrependimento e da graça. Onde há dois crentes, há o
mesmo Espírito Santo habitando em ambos, o que fornece a base necessária para superar
mágoas, incompatibilidades de gênio e crises relacionais.

A Indissolubilidade como Regra

É fundamental notar que não há margem nestes versículos para o divórcio por "incompatibilidade de
gênios", "falta de amor" ou busca de "autorrealização". O casamento cristão não é um contrato
dissolúvel baseado na satisfação emocional momentânea, mas uma aliança travada diante de Deus.

A orientação apostólica visa proteger a família e a igreja. Facilitar o divórcio e o novo casamento por
qualquer motivo banalizaria a união que reflete a relação entre Cristo e a Igreja. Portanto, para
casais cristãos, a diretriz é a manutenção do vínculo. Se houver crise, trabalha-se pela cura. Se
houver separação de corpos, a porta deve permanecer fechada para terceiros e aberta apenas para
a reconciliação com o cônjuge original.

Casamentos Mistos: A Convivência com o Cônjuge Não Crente

Após tratar dos casamentos entre dois cristãos, o apóstolo Paulo dirige-se a uma situação nova e
complexa que a expansão do Evangelho pelo mundo gentílico havia criado: os casamentos mistos.
Em Corinto, era comum que indivíduos se convertessem ao Cristianismo enquanto seus cônjuges
permaneciam no paganismo. Isso gerava uma dúvida angustiante: a união com um incrédulo
tornaria o cristão impuro? Seria necessário divorciar-se para manter a santidade?

"Digo eu, não o Senhor": A Autoridade Apostólica

Ao introduzir este tópico, Paulo utiliza a expressão: "Aos outros, digo eu, não o Senhor" (1 Coríntios
7:12). É vital compreender que isso não significa que Paulo esteja dando uma opinião pessoal falível
ou sem inspiração divina. Pelo contrário, ele está exercendo sua autoridade apostólica para legislar
sobre um assunto que Jesus não abordou diretamente durante seu ministério terreno.

Jesus pregou primariamente para judeus, dentro de um contexto onde o casamento com gentios
(incrédulos) era cultural e religiosamente evitado. Portanto, não houve ocasião para Cristo deixar
instruções específicas sobre o divórcio em casamentos mistos. Paulo, guiado pelo Espírito Santo,
preenche essa lacuna, trazendo a revelação de Deus para essa nova realidade missionária.

O Princípio do Consentimento

A diretriz estabelecida é clara: a diferença de fé, por si só, não é motivo legítimo para o divórcio.

"Se algum irmão tem mulher incrédula, e esta consente em morar com ele, não a abandone; e a
mulher que tem marido incrédulo, e este consente em viver com ela, não deixe o marido." (1
Coríntios 7:12-13)
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O fator determinante aqui é o consentimento. Se o cônjuge não crente está disposto a manter o
relacionamento, respeitando a nova fé do parceiro e convivendo pacificamente, o cristão tem o
dever de preservar o casamento.

Isso quebrava o paradigma de muitos coríntios que, influenciados por um zelo religioso equivocado,
achavam que precisavam se "purificar" livrando-se de seus parceiros pagãos. Paulo ensina que a
aliança matrimonial é uma instituição da criação, válida para toda a humanidade, e não apenas para
a Igreja. A conversão de uma das partes não anula os votos feitos anteriormente.

Casamento Misto versus Jugo Desigual

É importante fazer uma distinção teológica fundamental. Estas instruções de Paulo aplicam-se a
casamentos já existentes onde um dos cônjuges se converteu posteriormente. Isso difere
radicalmente da situação de um solteiro cristão que decide, deliberadamente, casar-se com um
descrente.

Para os solteiros, a instrução bíblica permanece a do "casamento no Senhor" (1 Coríntios 7:39),
evitando o jugo desigual (2 Coríntios 6:14). No entanto, para aqueles que já estavam casados e
foram alcançados pela graça, a ordem é: permaneçam onde estão. O Evangelho entra na família
para redimir e santificar, não para destruir lares desnecessariamente.

Portanto, a convivência com um cônjuge descrente não contamina o crente. A união continua sendo
legítima e deve ser honrada como campo missionário prioritário e demonstração da fidelidade de
Deus.

A Santificação Familiar: Como a Graça Alcança o Lar

Um dos maiores temores dos cristãos em Corinto era o de que a união com um cônjuge pagão
pudesse "contaminar" sua vida espiritual. Eles operavam sob uma lógica cerimonial antiga, onde o
impuro contaminava o puro. No entanto, o apóstolo Paulo inverte essa lógica ao tratar da Nova
Aliança. Ele introduz um conceito poderoso e reconfortante: a graça é contagiosa e tem poder para
santificar o ambiente familiar.

"Porque o marido não crente é santificado no convívio da esposa , e a esposa não crente é
santificada no convívio do marido crente. Se não fosse assim, os filhos de vocês seriam impuros;
porém, agora são santos." (1 Coríntios 7:14)

O Significado de "Santificado" Neste Contexto

É crucial interpretar corretamente o termo "santificado" usado aqui. Paulo não está ensinando o
universalismo ou que o cônjuge descrente é automaticamente salvo apenas por ser casado com um
cristão. A salvação e a santificação ética (o processo de se tornar moralmente puro e semelhante a
Cristo) dependem da regeneração operada pelo Espírito Santo e da fé pessoal. Um descrente, por
definição, ainda não passou por esse novo nascimento.

Nesta passagem, "santificado" possui o sentido de separado, distinguido ou colocado em uma
posição de privilégio. O casamento é santificado porque Deus o reconhece como legítimo, e a
presença de um cristão naquele lar traz a bênção de Deus sobre a casa.

Podemos ilustrar esse princípio com a história de José do Egito. A Bíblia relata que Potifar, um oficial
egípcio e pagão, foi abençoado por causa de José:

"E aconteceu que, desde que o pusera sobre a sua casa e sobre tudo o que tinha, o Senhor
abençoou a casa do egípcio por amor de José." (Gênesis 39:5)
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Da mesma forma, a presença de um marido ou esposa temente a Deus em um lar misto funciona
como um para-raios da graça divina. O descrente é "separado" dos demais descrentes do mundo
porque ele vive sob a influência direta da oração, do testemunho e da bondade do parceiro cristão.
Em vez do crente ser arrastado para a impureza, ele se torna um canal de bênção para sua família.

A Situação dos Filhos

Paulo estende esse princípio aos filhos. A dúvida em Corinto era terrível: "Se sou casado com um
idólatra, meus filhos são ilegítimos ou espiritualmente impuros diante de Deus?".

A resposta apostólica é um sonoro "não". Os filhos de um casamento misto são considerados
"santos". Novamente, isso não implica salvação automática, pois Deus não tem netos, apenas filhos.
Contudo, significa que essas crianças desfrutam de uma posição pactual privilegiada. Elas não são
como as crianças de lares totalmente pagãos, que crescem sem qualquer luz do Evangelho.

Os filhos "santos" são aqueles separados do mundo para receberem a influência cristã. Eles ouvem
orações, aprendem a Palavra e veem o testemunho de fé de um dos pais. Isso lhes confere uma
vantagem espiritual imensa e uma proximidade com o Reino de Deus.

A Influência Santificadora

Portanto, o argumento de Paulo para a permanência no casamento é teológico e prático. O cristão
não deve fugir do lar misto, pois ele é o agente de santificação naquele lugar.A santidade do
crente é mais poderosa do que a incredulidade do cônjuge.

Longe de ser um ambiente de contaminação, o lar misto é o campo missionário mais imediato do
cristão. Ao permanecer fiel aos seus votos e demonstrar o amor de Cristo, o crente assegura que a
graça de Deus continue a cobrir seu cônjuge e seus filhos, criando um ambiente propício para que,
no tempo de Deus, a verdadeira conversão possa ocorrer.

O Abandono e o "Privilégio Paulino": Quando a Separação é
Permitida

Embora a regra geral para o cristão seja a manutenção do casamento, o apóstolo Paulo introduz
uma exceção específica para os casamentos mistos, conhecida teologicamente como o "Privilégio
Paulino". Esta diretriz aborda a situação dolorosa onde o cônjuge não crente recusa-se a continuar a
convivência.

"Mas, se o não crente quiser separar-se, que se separe. Em tais casos, não fica sujeito à servidão
nem o irmão, nem a irmã; Deus chamou vocês para viverem em paz." (1 Coríntios 7:15)

A Iniciativa do Descrente

É fundamental observar a dinâmica proposta pelo texto: a iniciativa da ruptura parte do não crente.
Se o parceiro que não professa a fé cristã decide que não quer mais viver com o cristão — seja por
intolerância religiosa, incompatibilidade ou qualquer outro motivo pessoal — o crente não deve lutar
contra essa decisão a qualquer custo.

Paulo instrui: "que se separe". O cristão não deve utilizar a fé ou uma compreensão legalista do
matrimônio para manter o outro prisioneiro em uma relação que ele já rejeitou. Deus nos chamou
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para a paz, e forçar a convivência com alguém hostil à fé e ao relacionamento transforma o lar em
um campo de batalha, o oposto do que um casamento deve ser.

"Não Fica Sujeito à Servidão"

A frase "não fica sujeito à servidão" é de extrema importância teológica e prática. Diferentemente do
caso de separação entre dois cristãos (onde o vínculo permanece e as opções são celibato ou
reconciliação), no caso de abandono por parte do descrente, o vínculo matrimonial é rompido.

Estar livre da servidão significa que o irmão ou a irmã está livre das obrigações daquele casamento
específico. Em outras palavras, o divórcio é permitido e, consequentemente, a liberdade para um
novo casamento no Senhor, uma vez que o abandono foi irremediável e partiu da outra parte.

Violência Doméstica como Abandono

Uma aplicação contemporânea e necessária deste princípio diz respeito à violência doméstica.
Conforme exposto na análise pastoral, o abandono não precisa ser apenas físico (sair de casa).
Existe o abandono afetivo e a quebra da aliança através da violência.

Um cônjuge que agride física ou psicologicamente o parceiro está, na prática, abandonando os votos
conjugais e agindo como um "descrente" (mesmo que diga o contrário), tornando a convivência
perigosa e insustentável. Nesses casos, a vítima não é obrigada pelo Cristianismo a permanecer no
sofrimento ou em risco de vida. A paz para a qual Deus nos chamou é incompatível com o abuso
contínuo.

A Ilusão da Salvação do Cônjuge

Por fim, Paulo encerra este trecho com uma pergunta retórica que serve como um choque de
realidade para muitos que insistem em manter relacionamentos falidos sob o pretexto da
evangelização:

"Pois você, ó mulher, como sabe se salvará o seu marido? E você, ó marido, como sabe se salvará
a sua mulher?" (1 Coríntios 7:16)

Muitos cristãos suportam situações degradantes com o pensamento: "Eu tenho que ficar para salvá-
lo(a)". O apóstolo Paulo adverte contra basear decisões vitais no imponderável. A salvação pertence
ao Senhor. Ninguém tem a garantia de que sua permanência resultará na conversão do outro.

Embora devamos orar e testemunhar, não podemos assumir o papel de Messias do nosso cônjuge.
Se o descrente quer partir, o crente deve deixá-lo ir, confiando que Deus cuida de todas as coisas e
que a nossa vocação primária é viver em paz e santidade diante dEle.

Conclusão

O ensino bíblico sobre divórcio e novo casamento em 1 Coríntios 7 busca um equilíbrio divinamente
inspirado. Por um lado, eleva a santidade do matrimônio, proibindo o divórcio por motivos fúteis e
encorajando a permanência e a reconciliação. Por outro, demonstra a misericórdia de Deus ao
reconhecer que vivemos em um mundo caído, oferecendo liberdade de consciência e proteção
àqueles que foram vítimas de adultério ou abandono. O objetivo final não é o legalismo, mas a glória
de Deus e a paz no meio do Seu povo.

Augustus Nicodemus. 17. Divórcio e novo casamento (1Co 7.10-16) . Disponível em:
https://youtu.be/ZbzygquXk9I?si=P3iz1IteTNECFaBw. Acesso em: 21/11/2025.
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